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£' da roda aristocrática
, Essa elegante cocotte.
Chama-se Zicn Míngote,
Tem poramante um bar_i,
Sujeito v_l_qedecrépito,
Por isso mesmo baboso,
Que sem gosar dá-lhe goso,
Eoisjà não tom, mais... iasra__o.

Um, dia, por experiência,
Para.sabir.si era amado,.
Fingiu-se o velho zangada
Êcop_a,.R}ta rompeu.
Efez tap, b_es.a comedia
Que a pobresinha, coitada!
Ficou mesmo amaiTgurada
E ao desespero se deu

Pisem os filhos da Gandida
(Essa que ahi chamam Candinha),

gufí.a.2iea 
por elle tinha

ormidavel. .atacai.;
Pois ejs perita e. exímio, c
Tinha, boa .emboecadura,
Ea^ia.sçnipi» ggura.De queixo só, nada mais.

Çoutinuu nas paginas 4" e 5a

O caso levando a serio,
Essa innocente mundana.
Apanhou tal carraspana
Para o desgosto afogar,

Bue 
foi necessari > o -auxilio

o seu possante cochairar,...
Que a trouxe muito lampeiíõ
Para á criada a entregar. "

fí
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SEMANA DESPIDA

Semana de.topete aquella que passou

E em que o sopapo ao serio os foros conquistou

De nobre e federal eolympico instituto
Graças ao santo acaso e a um deputado argato "

Oulr'ora er.no circo. A gente,-que remédio t-

Para matar á noite a estupidez e o tédio

Comprava no poleiro um palmo de madeira,

Em -que mal espetava a chácara bimbeira,

E a pequenado, então, que nem o diabo logra

Levava atra» a mãl ; de banda o genro e a sogra

Toda a família em summi. I 0 .clown. apparecia

Na arena a funhouar a esdrúxula poesia

Ao soni do tal violão fanlioso como o dono

E a gavrochada ria até cahir... de somno !

Dc Tez em quando um fusÍo... A'gri.te parecia

Que o diabo do palhaço os ossos desfazia

E as ventas achatava alli sobre o tapete,

Rolando do albardão ás costas do ginete
Viüh um segundo .clown fiirla, aos iram-

bolhò\'E.

E dava no primeiro um par de bofetfjes

Que o punha a quatro pés,fazendo mil caretas,

Emquanto elle fazia artísticas píruetas !

D'ahi a pouco os dois, mangas arregaçadas,

Brindavam-se trocando o sal das reservadas,

Malhavam-se a valer, a ponta-pés e a murro

Gritando um:
— Seu ladrão!

Gritando o outro :
—Seu burro !

No fim d'á'quella grossa e tosca arlcquinada,

Sabem quesc apurava? Istosomente:— Nada!

Agora quando a gentç o tédio quer matar
'E' 

sò chegar alli á Câmara e esperar

Qne nm noiire pai da pátria o escândalo turuua

Comece a despejar do alto de uma tribuna!

¦ -Senhores: Tenho aqui por baixo,, .altos mys-

Olhai, examinai dc vós os que sois sérios,

Que grande, colossal, medonha vergonheira,

Houve um da comitiva, um homem de visara,

Que paraeeelevar.talvez,mais algunspontos,

De outro homem receleu-dli.eiii-cIucoei.ta con-

Emquanto nós aqui entre abigorna e o malho,

Só recebemos um descommunal.. .trabalho !

E h« d» querer negar esse homem, que deprime

O nol.re parlamento—a historia do «eu crime 1

Pois bem, eu tenho aqui na muo...
—Guarde essa historiai

— ii coisa qoe ha de abrir-me a porta niirea dá-.
Glonafà

Ou elle vem dizer que bolsa se lhe abriu,

Ou eu o mando então. . ¦ descer como subiul

No fim dc toda a historia, não se apura

Nada mais que não seja-um caradura,J

Para aúgmentar o numero dos mesmos... ¦'

Comem uns o toucinho, outros torresmos !

Feliz do povo, emfim, que se diverte

Embora nunca um dia—um só—acerte

Na escolha dos artistas de eleição...

Ao circo, rapaziada! Hoje ha funeção!

Temos trahalhos novos dc athletismo:
—Vai empesnr alnana ahora mismo l

Temos a estrea
De um novo artista

Malabarista,
Palhaço até I

Na pantomima,
Muito engraçada
Entra a bordoada
E o ponta-pé I

Temos um homem,

Que prega petas,
Come varetas,
Faz de arlequim !

Ós dois artistas,

líivaes na astuciii,

Comem de súcia,
Da briga ao fim!

Temos também outro pândego,

Que tendo lá seu rabicho

Pelo joguinho do bicho

O cobre alheio jogou ;
*T5il-o Martinho esse ohronico,

Ou antes esse chronista,

Que aos rogos de um jornalista
O caso desembrulhou.

Coisas de um triste fadario I

P'ra o jogo tinha nascido ;
Vendo-se um dia perdido,
Inda jogou uma vez.

Devia ser essa a ultima,

Estava porém tscripto,

Que devia esse precito
Ser jogado no xadrez.

Violão.
-«*->•-

Sessão spirita
A titulo de curiosidade vamos d'ora

em diante publicar a summa dos tra-
balhos mais importantes dos diversos

grupos spiritas d'esta capital e dos Es-
tados e chamamos para estas publica-
cões a especial attenção dos qne.ainda
rêluctam em acceitar a bella doutrina
do papão Allan Kardec.

Temos para hoje a ultima sessão do

grupo spirita- Luz e Stearina.O orador
do grupo, discreteando sobre a encar-
nação: .' ,

Meus irmãos! Todos nois semo
encarnado...

Um profano:
Não apoiado ! Tem muita gente

preta! Aquella que ha alli é preta
como carvão e eu non vim aqui p ra
escuta mentira !

Fora o profano I gritaram em coro
algumas beatas dependuradas em gran-
des rosários.

Socega, gentes, — obtempera o
orador. Todos nois temo deve de pie-
dade a cumpri. Quem perdoa, —dixe

Santo Agostino. - pratica uma obra
de misericoldia! Nois tudo semo fio de
Deus, tanto fais que seje profano como
não; tanto fais que seje preto como
branco.

O profano um tanto arrependido:
Si eu disse asnèra arretiro a pala-

vraque tava cuella.
, Todos em coro:

[A—Santo Estevoque te perdoa, ir-

'* O orador:
Assim é que eu gosto de voceis...

Esta casa é só de piadade,' porque a
piadade vence tudo..,

O profano: ¦

E' nhô sim. A Piadade queria casa
commigo e a mãe non queria não; o
pai estava vortado p'ra mim mas a tia
non tava se mexendo c' o negoço ; o
pade Camarão, que tava c'o a Piada-
de, sem eu non sabe, tamem fazia po-
sição. Entonces euj cortado de rabi-
cho, disse a Piadade uma noite :

Minha nega, vamo mettê..,
Oh ! ohl
... vamo mettê a cara no mato!
Ah ! Ah I
E a nega metteu mesmo commigo

a cara no matto, eu na frente e ella
atrais. Cahimo no capoérão grosso do
majó Luca Gome, trepêmo a serra dos
Carrapato e entremo no arraia novo
da Cumlchama. Ahi nois paremo sen-
temo, deitemo e... contemo a hlstora
dêreita do nosso namoro, deis que ella
me dixe que sim e teve,de luta co não
da mãe...

O orador:

_ Tio vendo, meus irmão? Os dois
tava taiado pra vive e morre junto ;
tava trahido um p' Io ótro, proque a
lei da tracçãoftuniversá non conhece
difEcuidada condo qué reuni suas

parte. i
O profano:

E' meismo: nois arreunimo a par-
te, que foi um gosto I

O orador:
Não é isso, caro irmão: a reunião

da parte cósmica dos artomo que forma
a matéra do spirito que enche os pia-
neta.., ,

Vozes em penca :
Pois é !

O profano 1
_ E' isso que chama encarnaçao,

seu doto? Ou foi equillo que nois.fize-
mo, — eu c'o a Piadade ?

O orador:
Encarnaçao, meu irmão, é um

acto da lei da volução : a gente non vê
condo entra...

O profano:
Foi tá e quá 1

O orador:
Condo a genle non ta pensando

nem se alemhrando, tá dento já...
Tá e quá I O' ferro I

Uma beata muito moça, na eminen-
cia de uma crise hysterica :

O' xentes! Caba c' o isso que eu
non posso mais...

O orador: . .'
Entra p'ra o gabinete, irmã L-ui-

za; entra p'ra o gabinete, que eu já vô
calma você... , .

O profano, cocando as perna3 e dei-
tando fogo pelos olhos :

Dèxa eu hi, seu doto... J á tô prom-
pto... Òia p'ra cá!

Repórter.

Theatro d'0 Rio-Hú

Sou homem, não sou menino.
Veja da barba a fartura,
—Será, mas digatiepressa:
Perdendo se quem o procura?

Fala
Então eu perco-me assim?! Sou pe-

queno, termo pouca barba, mas de
certo ignora que.,.

Canta
Tudo cresce, tudo augmenta, etc.

Bonifácio era mais velho
Trínfannos que a sua bella,
E por isso respeitava
O pudor de Gabriella.
Uma noite Bonifácio
Sonhando estranhas delicias,
Tributou a quarentona
Mil desusadas caricias...

Gabriella toda tremula
Desconhecia o marido...
Elle todo carinhoso
Disse-lhe baixo ao o ávido:

Fala t
Sabem o .que lhe disse ?! Disse-lhe'

com voz muito suffocáda e tremula oh!
menina que queres ? si...

Canta
Tudo cresce, tudo augmenta, etc.

Raio x.

TUDO CRESCE
Can.con.e-ta

Musica di «Viuva Clakk.
Canta

Tudo cresce neste mundo,
Até já ouvi contar
Que de Deus é uma lei,
Crescer e multiplicar.
Foi ordem bem entendida
Que todos têm de cumprir,
Pois é sabido que á lei
Ninguém se deve exim*.

Cresce o homem, cresce a dama
Tudo cresce cá na terra,
Crescem até os tributos
E por isso o povo berra.. .•

Fala

Berra Fim senhores e com muita ra-
zão porque... Canta

Tudo cresce, tudo augmenta
Onde irá isto parar? ui»
Todo o mundo se lamenta- -
Sem 9 mal remediar..
Dois pombinhos namorados,
Não cessavam de arrolar,
Porém um dia a pombinha,
Começou a encordar...

' 
Dentro em pouco deu nas vistas
Ao pombo tanta gordura,
E notou que ella perdia
O feitioda cintura...
Desgostoso de tal vér,
Bateu as azas, voou :
A pombinha em meigo arrulo
O companheiro chamou...

Fala

Chamou p'ra dizer-lhe : Oh! filha, eu
bem te dizia que...

Canta
Tudo cresce tudo augmenta, etc.

De trinta annos vi um bomem,
Com cinco palmos de altura ..
'Stando ao pé de qualquer dama
Só lhe chegava á cintura.

Era atrevidocom as damas,
— Pequeno, mas espertinho:
Uma, porém, perguntou-lhe:
«Menino, traz o banquinho ?»

A. Estação
ia» Recebemos o n, 21 d'A Esta-
*^L 

ção, o decano dos jornaes de mo-

^t das.que inegavelmente é um dos
Sm mais bem feitos,
y Além do grande numero de

«" figurinos, traz uma esplendida
parte litteraria.

A agencia continua a ser na rua dos
Ourives n. 7, casa Lavignasse.

Por dever de orficio

O nosso artigo sobre as hospedarias
trouxe-nos a certeza de que, apezar de
uin tanto afastados do nosso program-
ma, nem por isso merecemos menos
do respeitável publico que nos lê. En-
tre vários cartões que por discreção
não damos á estampa, recebemos duas
cartas de cidadãos illusties, que nos
convidam a não esfriarmos o ardor
com que abordámos o assumpto.

Diz um dos signatários das cartas :
« Não podeis avaliar como me senti

-possuído de alegria ao ver que de um

jornal humorístico partia o primeiro
grito de revolta contra os prostíbulos
fluminenses,— verdadeiros focos a que
ninguém resiste, por mais opulenta
couraça que vista a sua envergadura
moral. Avante !» .

Estamos na brecha. Arrefecer, nao 1

Nunoa .

Eu era assim
O Sr. Darfo Pereira dos Santos Sil-

va teve a gentileza de nos remetter
um lisonjeiro a*testado da brilhante
cura feita em sua gentil filhinha de i
annos de idade, a qual sofíria terrível
tesse,', que a não deixava dormir, e
bronchite de mais de um anno.

A firma estáreconhecidajpelo tabei-
lião Antônio da, Silva Pereira.

esteríòscópio
LUCILIA PEEES

Typo - Manequim de cera.
Extravagância- Fazer de um ponto

um traço de união.
Vocação—Ingenuidades.
Meio de vida— Conjugai.

IRI.NÈO

Typo—Dandy da Cidade Nova.
Extravagância— Apparecer sem ter

crescido.
Vocação - Zang ão ,
Aííio de vida—Engenheiro da Estrada

Leopoldina.
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Estreou no.S. Pedro.deAlcântara
uma nova companhia theatral, sob a
direcçâo do sr. Isidoro de Castro.

Esta companhia vai explorar o
drama e as comédias.

Vamos ter oceasião de applaudir
o trabalho da monumental actris Ma-
rie da Piedade, a primeira dama da
companhia.

Conte comnosco.

E' um querido dos povos da cidade
nova o actor Joaquim Lino, que
trabalha no theatrinho do boliche
SanfAnna.

O diabo tem tanta graça e canta
com tanto chiste que o theatrinho en-
che-se todas as noites.

Quem duvidar, que vá lá ver.

A archi-graciosa e o popularissimo
estudam os primeiros papeis da Jnana.

Ambos devem fluctuar bem, pêlo
menos a primeira, que conbece bem
o seu ofticio.

*
Disse o Popularissimo que os aprecia-

dores das artistas Silvana de Carvalho
e Thereza de Mattos iam fazer-lheuma
manifestação de apreço.

Que apreciadores de arromba ! Qual
teria sido a manifestação de apreço ?
Segredos de alcova...

*
Realisa-se hoje uma importante ies-

ta no theatro Recreio.
Dizem que é em honra da sr.* Mat-

teos, que resolveu-se a perder qual
quer coisa.

Que será?
*

Depois de ter sido franceza, de dei-
xar de ser brasileira e de aborrecer-
se de ser portugueza volta a ser ita-
liana a sr.a Loppicolo.

A querida divette vai empregar o seu
talento na bella Itália.

Duas sympathicas figuras do Re-
creio, Maria Lino e Estephania Louro,
fazem beneficio no dia a i, no theatro
Lucinda.

Com o devido respeito aos respecu-
vos maridos, achamos que ambas me-
recém um theatro cheio.

Que seja assim.
*

Communicamos aos nossos leitores
que a genial actriz Satyra não está na
fazenda.

Acha-se nesta capital e cada vez
mais nutrida. «.: -'¦*

Está a cUegar a esta capital a com-
panhia Lucinda e Christiãno, da qual
faz parte otenormissimo Chaby.

O Paschoal já aut;mentou o pessoal.
*

O Relógio Mágico, a única peça que
rendeu á empreza do Apollo, voltou á
scena e com pretenções a augmentar
a renda da companhia.

Desta vez, porém,' parece que o ma-
chinismo desarranjou-se: quasi nada
tem rendido.

*
Para terminar:
Qual é o frueto que 

"antes de ser já o
era?

E' o Frueto Prohibido.
Cascarino.

Nova secção
Resolvemos franquear aos nossos

collaboradores a secção "Defininções"
ultimamente creada.

Receberemos, pois, até ás 3 horas da
tarde de sexta-feira próxima, definições
humorísticas e burlescas da palavra
<Phonographo», compromettendo-nos a
publicar as duas mais espirituosas e
que não sejam muito extensas.

Essas definições poderão ser redigidas
em linguagem imitada de matuto, etc.,
ou até mesmo em língua bunda, com-
tanto que se entenda e que sejam es-
criptas' com clareza.

Vejamos, pois, quaes são os cam-
peões do espirito que com mais graça
definem o vocábulo uPhonographo»,

m Encontrámos' na rua um pedaço
¦rija de papel onde estava escripto o

lÈii seguinte:
hU Liga contra a tuberculose

-*J associação fundada pelas com-
panhias - de bonda como

medida econômica, afim de sup-
prlmir os logares de

fiscaes.
(Vid. S. Christovlo e Botafogo).

Eu era assim
ASTHMA

Curou-se de asthma com o Alcatrão e-
Jatahy, do pharmaceutico Honorio
do Prado, o Sr. Victorino Fernandes
Toata, residente á rua da Imperatriz
n. 41-

,—f.Vai começar, já l Entrem, meus
senhores e minhas senhoras I Venham
vêr as vistas novas, temos da viagem
do Presidente da Republica á Repu-
blica Argentina e muitas" outras. No-
vidades constantes I Entrem 1 Vai
principiar a começar já ! Não demora
nada. Entrem 1

Esta lenga-lenga, em voz fanhosa e
estridula ouve-a constantememte quem

fiassar 
pela rua do Ouvidor entre o

argo de S. Francisco e a rua da
TJruguayana.

Em um pavimento térreo, todo illu-
luminado a luz electrica vê-se á porta
um marmanjo a chamar o publico, re-
peündo as palavras que acima
se lê.

Ü' o «Animatographo Super Lu-
mière.»

O animatographo é um gênero de
divertimento moderno, e hoje um dos
predilectos da população do Rio. O da
íua do Ouvidor é o único no seu ge-
nero. Installado com capricho e mon-
tadocom todas as regras,é hoje rendes-
vous das famílias que esperam a hora
dos theatros e a delicia das crianças,
e mesmo de muita gente que ha
muito deixou de o ser.

Attrahido pelos proclamas repetidos
á porta, o transeunte entra no Salão e
compra o direito de ver as grandes
novidades.

Si a funeção já tem principio, fica
esperando no salão da frente. Este
salão, cuja entrada é franqueada ao
publico está sempre cheio de curiosi-
dades : bonecos de papelão com mo-
vimentos, estereóscópios illuminados a
luz electrica, phonographo, quadros
humorísticos e de bons auetores, retra-
tos, etc.

A sala onde se exhibem as vistas
animadas nada apresenta de extraor-
dinario.

Compõe-se de diversas filas de ca-
deiras collocadas em frente ao panno
branco, onde se reflectem as imagens
dô apparelho, de um piano e de alguns
músicos, que nos intervallos de um
quadro a ou*xo tocam qualquer musica
para distrahir o publico.

Quando a banda cansa, o pianista,
que é um artista cego, executa ao
piano trechos de musica.

A funeção compõe-se quasi sempre
de seis partes, sendo a ultima, no
geial, um bailado executado por mu-
lheres.

Os apparelhos da casa funecionam
bem e o publico sai satisfeito.

Algumas vistas são de um cômico
irresistível e por isso mesmo da rua
se ouvem as gargalhadas gostosas dos
espectadores.

Sempre que se muda uma vista, o
empregado abre a cortina que separa
a sala da funeção do salão de espera ,
então o publico respirando ar novo,
pôde ver o que se passa fora.

Terminada a funeção a cortina per-
manece aberta até começar novo es-
pectaculo.

O animatographo é bastante fre-
quentado e não ha na rua do Ouvidor
quem o não conheça.

A's 10 horas fecha-se a casa, e quem
então por alli passar não observa o
menor vestígio do movimento de
antes.

NOCTIVAGO.

Pharmaceutico Honorio do
Prado

P professor e cirurgião-dentista Sü-
vino Mattos attesta que o seu grande
remédio Alcatrão e Jatahy é efficaz
nas moléstias broncho-pneumonicas
pois, o seu filhinho de 10 mezes de
idade, de nqme Godofredo, ficou radi-
calmente bom de tal enfermidade,
com tres vidros apenas do seu mila-
groso preparo.

Agradece-lhe, pelo excellente resul-
tado, o cirurgião-dentista e professor

Silvino Mattos.

_ . , Cumulo da habilidade:"Escrever 
com a pena de TaSfâo.

FOLHETIM ss

II
NOVEIXA

Arduino 
"Pii-ta.o-i3.tel

Uni pai sem coração

X

A joven senhora conservaya-se
na mesma ãttitude meditativa e
nota\a que o estudante estava de-
veras acanhado em sua presença
e que procurava dissimular
aquelle incommodo ; por isso,
aproveitando o ensejo que lhe
offerecia a oceasião, quebrou"©
silencio :

Gosta de ler romance, se-
nhor Luizinho ?

Gosto, mas tenho-os lido
mui poucas vezes, visto não ser
prudente preoecupar o espirito

Brutalidade
—% A Carola e a Chiquinha eram
^L duas raparigas endiabradas. Na-
BL moradeiras incorrigiveis, che-
wftgavam a abrir buracos no tapa-
jj mento que dividia os seus apo-

-* sentos dos do visinho, que por
seu turno era um gaiato de muita for-
ça ; só para terem ensejo de corres-
ponder-se com o rapaz.

Mas o Arthur era brutal ás vezes, e,
ora pelo buraco aberto pela Carola,
ora pelo aberto mais abaixo por Chi-
quinha, empurrava lá para dentro pe-
daços de lingüiça, cotos de velas, pe.
daços de páo, de fumo, espigas de mi-
lho.— tudo que apanhava á mão.

Uma noite, ignorando que a Carola
estivesse observando os seus mpyj.
mentos, pelo buraco da ChíquinháV in-
troduziu nelle uma banana inteira*-1 e
empurrou-a no olho da rapariga, que
ficou com elle a arder durante muitos
dias!

Tatu' Canastra. -

com impressões que me desvia-
riam de meus estudos.

Visto isto, estuda então
muito ? \

E os olhos negros de dona Ju-
ljinha, fixaram-se interrogado-
ramente no rosto macillento da-
quelle.

Luizinho reflectiu alguns ins-
tantes como querendo descobrir
algum sentido oceulto nas pala-
vras que lhe; eram dirigidas e por
fim respondeu :

Um pouco, ou para melhor
dizer, quasi nada, minha se-
nhora. ¦

Permrtta-me que o não
acredite, senhor Luizinho, por
quanto o estado doentio do seu
rosto, indica ser a svra enfermi-
dade, filha de prolongadas e re-
peüdas insomnias, provocadas
por estudos.

Acredita assim, minha se-
nhora? *.'

Supponho !
Luizinho, levado de surpreza,

vendo suinsistencia de sua inter-

locutora naquelle ponto, ficou
um tanto scismado, e cravou in-
quiridamente os olhos no formo-
so semblante daquella, confun-
dindo-se os seus olhares num
languescimento voluptuoso.

Dona Julinha, porém, foi bai-
xando instinetivamente a vista,
e, sentiu uma onda de sangue pur-
purear-lhe as faces, sob o olhar
ardente do mancebo.

Reinou então profundo e se-
pulcral silencio, ouvindo-se uni-
camente o tic-tac do relógio, e as
pulsações céleres daquelles dois
corações feridos pelo mesmo gol-
pe.

Luiz estava muito vermelho e
seus olhos brilhavam como car-
bunculos.

O seio saliente de dona Juli-
nha, que se conservava cabisbai-
xa, arfava violentamente.

A situação era embaraçosissi-
ma para os dois jovens.

Na mente do estudante formi-
gavam milhões de pensamentos
o qual mais desencontrado e elle

lutava por serenar as idéas que se
lhe apresentavam sinistramente
assustadoras. Mas era-lhe impos-t
sivel!

Todavia ergueu-se da cadeira,
e fez um gesto para dirigir-se á
porta.

Queria fugir, queria afastar-sej
da presença da mulher a quem
era crime amar,e suffocar longe,
bem distante dalli o immenso ei
inexpugnável amor que lhe abra-'
sava o peito !

E eom esse fito erguera-se.
Dona Julinha, até então se con-

servara retrahida, a cabeça ineli-
nada sobre o peito em ãttitude de
profunda meditação não perce-
tendo por isso a convulsão que
no semblante do joven Luizinho
se operara. Nas ao erguer os for-
mosos olhos negros e fital-os por
acaso no rosto do mancebo, o
medo se lhe desenhou nas fei-
ções. E rápido como o pensa-
mento passou-lhe no cérebro uma
suspeita terrível.

(Continua).

ínte^rii---*
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Vendo a patroa assim bebeda,
Fazendo triste figura,
A criada então procura
Para o quarto a conduzir.
Afim de evitar escândalo
Ever si ao menos consegue
Oue a Zica ao somno se entregue
B possa a mona curtir.

A muito custo resolve-se
A patroa a ser levada
Pela boa da criada
Que a aíuda a roupa a tir.r
Mas de repente eis que a ebria,
Já estindo meio despida,
Levanta-se decidida
A novos trabalhos ciar.

Desesperada, frenética,
Com ares de capoeira,
Erguendose da cadeira,
Espalha em roda o t.rror.
A' pobre criada ingênua
Ella atira-lhe um sapato
Pelo simplissimo facto
De a ter aturado, horror !

Nessa triste contingência,
Vendo-se assim maltratada,
A fiel e amante criada
Resolve deixal-a só,
E espavorida retira-se
Deixando sua ama ingrata
Em mil tregeitos de gataDefronte do seu totó.

Um e_?_:__m.e
Crescencia. E' um nome

esquisito, pois não é ? Ex- ;
quisito ou não, era assim
que se chamava a mais
linda morena que tenho
conhecido; era alumna de
uma escola superior, onde
muito a estimavam pela

.______*.-- sua applicação ao estudo.
Quando ella fez exame de geometria

fui assistir á sua prova oral, pois já
me interessava pela rapariga, cuja
cintura de vespa lhe dava uma ele
gancia difficil de se descrever. Pouco
depois de eu ter chegado, vieram os
examinadores, que tomaram imme-
diatamente os. seus legares e deram
começo ao exame.

Fez-se a chamada. Chegou a vez de
ir a linda rapariga tirar o seu papeli-
nho. Cihiu-lhe um ponto de geome-
tria linear. O mais novo dos examina-
dadores mandou-a á pedra.

Minha senhora, disse elle. queira
ter a bondade de responder-me : de
um ponto qualquer para uma circtim-
fererencia, desde que não seiao centro,
quantas rectas iguaes se podem traçar ?

Duas, respondeu a moça.
Está certa disso ?
Sim senhor, e vou já proval-o.
Pois então faça uma circumfe-

rencia.' Com um desembaraça enorme a ra-
pariga traçou na pedra uma circumfe-
rencia.

Prompto, disse ella.
 Como sabe, disse-lhe o examina-

dor. para provar o theorema podemos
tomar um ponto fora ou dentro da
circumferencia-

Sim, senhor.
 Pois bem, tome um ponto fora.

A rapariga, que não queria que os
ouvintes pensassem que ella precisava
do auxilio do examinailor, respondeu :

— Não senhor, piefiro tomar den-
tro...

O examinador deu-se por satisfeito
e mandou-a sentar, approvando-a
com distincção.

Dr. Carimbo.
—t •_ »—

Tres phases

Eu era assim quando estava
Minha sogra ao pé de num,
Pois tanto me amofinava...
Era um tormento sem fim ;
Já de fraco me arrastava,
Pallido como o marfim ;
Minh'alma eu sentiu escrava,
E quasi que fico as&im ;

fej»
Ella, porém, retirou-se,
O meu tormento acabou-se
Aqui morar só eu vim.
Findou-se o tempo maldito '
Vès ? Estou gordo e bonito,
Consegui ficar assim.

Juc.

A filha do padre
O Sr. pretende casar-se com

esta senhora, não é verdade ?
Sim, senhor juiz.—" E a senhora ? Casa por sua es-

pontanea vontade com este senhor ?
A mãi da noiva :

Sò juiz, minha fia é surda-muda
deis que nasceu.

Então como se poderá obter a
certeza que ella se une por vontade
própria com o homem que se apre
senta para recebel-a ?

Ella feis aceno p'ra elíe e elle
p'ra ella, eprompto. ¦ •

E esses acenos? Pôde mandar
reproduzi.-os, para eu saber si mete-
cem as honras de uma traducção seria?

Oia, seu juiz : elle chego p'ra
ella. pegònamão d'ella, deu beliscão
nella, braço ella, deu bêjo nella... feis

I tudo p'ra ella gosta !
| — E ella gostou ?
j — Hum I Essa sanhada ? Fico que
j nem pata condo o pato dá biconada
! nella dentro d'aua.
i — Bem : a senhora pergunte-lhe si
j. ella quer de facto casar-se com o
j noivo...

; A mãi da noiva dirige-se ao futuro
I genro :

- Tônico, fais como voceis costuma
| fazé p'ra seu juiz vê si voceis se gosta
i ó não. .<
I O noivo approxima-se da noiva,
\ abraça-a, beija-a, desabotoa-lhe o
I corpinho, diverte-se a •amolgar-lhe os
1 bicos dos seios, e depois, fechando

uma das mãos e espalmando a outra
' em cima, como quem'péff&iMta si quer1 tampar uma panella, dá de cabeça e
1 encaminha-se para a sacristia... A

1 noiva começa então a despir-se ra-
¦ pidamente, nervosamente, quando o1 

juiz, um tanto enfiado, c_pciama ;

O' senhores 1 Basta ! Jà vi quea coisa está bem encaminhada... O
resto não é para aqui.

E dirigindo se á futura sogra :A senhora já tem netos ?Já feito, não tenho nãò, seu juiz ;mais si vancè quizé espera um tiqui-
nho, eu acho que non tarda a rebenta^
um. .

Também me parece : sua filha
não sabe perder tempo.

-Eo Tônico ? São dois demonho,
seu juiz 1 E1 çu me distrahi um tiquinho
e elles já tão fazendo pòca vergonha !

Pois vou casal-os, e oxalá saia a
filha á mãi, que é um poço de virtudes
domesticas. Tem marido, a senhora ?

Eu ? Deus me dê mió sorte 1 Bem
que seu Chico Ifaçarico quiz que eu
desse a mio a elle,. mais eu metti os
pé nelle logo no priméro méis que
nois tinha juntado, e vim tê essa
pequena do Zeca Mandioca condo
tava migada c'o pade Fidele...Então o pai de sua filha é... ?

Seu pade Zé Fidele !
Herodes.

A FEIOS A
Josephina, Canhota chamada,
Tem irm5 magra o feia bastante ;
Tanto é esta exquisita, implicante
Quanto aquella bonita, engraçada.
Entretanto, a felosa adorada
E' por moço moreno, galante,
Que, com essa paixão tão gigante,Traz de sonhos su'alma embalada.
O rapaz, todo o dia pensando
Na pequena, está magro ficando,
Coin.uás ares de typo idiota...
Ah«foísempre nervoso, agitado
E por$jjuito5 é bem censurado
Poiqfieebsta da irmã da Canhota. ¦

K. MlSOLA.
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Ficando só, imagine-se.
Entregue ao próprio cuidado,
Naquelle bonito estado
O que a tal Zica não rez.
Parecia que o demônio
Andava no quart; solto,
Pois tudo ficou revolto,
Nada escapou desta vez*

Aqui um pé de sandália,
Além uni pé de botina,
Da cama rota a cortina
E muitas coisas no chão.
Os troços do lavatorio*
Tá quasi todos partidos,
Naquelle cháos confundidos,
Idéa do caso dão.

No meio de tal balburdia,
Totó com a língua de fora,
Grita ao ver soa senhora
Com tão más disposições.
Ê naquella faina inglória
(Aqui é que o caso é atro)
Cahiu a Zica de quatro
líasgando atrás os calções.

-iCTJ.Mrr.wriMi.1'.*•&»¦

Nisto entra o barão, e pallidoDe horror e quasi Pera falaDeixa a cartola, e a bengala
Da mão no solo cahii?.
O effeito viudaoxperienoia
Que com a amante fürira
£ viu tambem ^cratera
Por entre o rasgáo luzir.
Anselmo Parafuse

nii âi m mm \
iDE JulZ DE FORA.

Compade Fagwide:

Sua comade logo que chego aqui fico
doente c'o a notiça que teve de tê ido
p'ra Oropa seu Agostinho. P*ra mata
as sodade d*aquelia que non quis mais
vê elle sem chapéo de dois bico o ho-
me ioivè a exposição de Paris e deixo
os òto trabaiando p'ra elle. Sua co-
made p'ro força queria tá c'o home,
e choro como quê, condo o Fiúza e o
Alotta dissera a ella qne o home non
vinha tão cedo. O Basto, que jà fico
bão do callo que tinha gravado, assim
que vio sua comade endireito p'ra
ella, piscando os oio e fazendo
coscana parma da mão, mas o Ra-
phaé que tava perto descobrioa maro-
tèra e chamo d Serpa que veio corren-
do c'o charuto na mão e escangaio o
negoço todo 1

O Christovo tá morrendo p'ramettò
coierada nos negoço de sua comade,
mais eu non to p'ros auto, proque
onde elle mettê a cuié escangaia tudo
de uma veis.

Quem non tá sabendo de nada é o
relojoêro que mora p'ra riba do Serpa,
nem a dona do hoté Barbosa, nem o
Peppeto, nem o Hilaro, nem o Domin-
go de Carvaio. Essa gente toda tá. no
molle, esperando a hora de bota tudo
p'ra fora I

Tô damnado é Co Velino, que honte
levo sua comade a passiá nun hoté da
rua da. Imperatriz, e demoro .c'o ella
lá té hoje de minha. ;/ ¦ ¦ •

Sua comade veiu c'o as saia'toda
marrotada e disse que foi senta, numa

| coisa, demolia, qne condo ella pen-

sava que tava.duro, fundava e subia
p'ra riba!

Entcnces que diabo de hoté matado
é esse que non tem cadêra p'ra gente
senta dereto.

E ôtra, seu compade : o Velino foi
janta c'o ella e o diabo do hotelêro
deup'ra sua comade,da'ro sobre-mesa,
umas banana dura como a minha ca-
beca!

Vò-te! Assim non vale a pena a'gente sahi do Raphaé. que dá p'ra
£ente gallina comfeijonc\

Seu compade e amigo certo
Zeca Gome.

ílllm. Sr. Honorio do Prado
Pelo dever de gratidão tenho a di-

zer-vos quebrando ha o annos sof-
frendo horrivelmente de bronehite,
depois del.desenganada por diversos
médicos, lancei mão de vosso milagre-
so Alcatrâíb^e Jatahy, como ultimo
recurso, podando hoje, com o maior
prazer, vos axnrmar que me acho com-
pletamente curada de tão horrível in-
comro.qdo,; com o uso de i i vidros do
dito xarope, pelo que dou-lhe meus
protestos de gratidão.

Nativldade, ü de Outubro de 1*9".
CAItLOÍA GUBIAnÃnS.

Está distribuído o n.:2 do
. Bra,'!EUgaide, bem feito jor-

S- # nal de modas que se publica
9 * nesta capital sob a direcçãò

7^ do sr.' A. F. Reynaud com
|S_£agenda á rua da Alfândega

Este numero, alem dos últimos figu-
rinos alguns coloridos, traz tambem
dois moldes em papel com todas as

3DE

Canniço

instrucções,

«niÇoífl/Mia.-^Peço-te o favor
de vires para casa.que eu nada
te faço ; se acaso estiveres
resolvida mesmo a não volur,
escreve-me para onde sabes,
pelo correio, porque então es-
cusa mais te procurar. — Joa-
quim. 2

(Do PopitlarissUno).
Oh l Rosalina, volta p'ra casa I
Oh ! Rosalina. nao sejas má I
Meu pobre peito de amor se abrasa,
Oh! não me deixes, por Deus, sô cá.

¦>i
CALDEIRA

« Vende-se uma de cobre,
para :.ooo litros, trata-se .na
rua Frei Caneca. .

(Do jornal).
Será a de Pedro Botelho ?

« Pariz, 16. Acaba de au-
sentar-se d'esta capital; o mi-
nistro Porter, levando .uja'novo
canhão francez.» * $*-*\i

(Telegrama)
Do diplomata não vejo ,, jj&
Bom gosto na tal lembrança
De .ir carregando sem pejo,
Um canliSe logo da França.

MaRTtm PeScad.r.

modinhas Populares
*r*é*k

®
VERS. S DE TOBIAS BARRETOE MUSICA DA

MODINHA « OS T0RMENT0S »

Podes rir e não crer no que sbf&o,
Nem ouvidos prestar aos taeui1 ais 1
E o festãõ de esperanças fagueiras,
Desfolhar-me na face. •^Iadamais. '
Podes vir curvar-me de espinhos I; !
Sem que eu pobre uma queixa profira, iVer-me triste e dizer:*?Qüe loucura '.» '
Ver-me louco e dizer: «E' mentira !»
Mas querer que minhalma te esqueça,
Mas dar ordens ao meu coração,
Mas impor>mé n.u« deixe de amar-te,
Prohibír-me que soitrá—isso não.
Meu amor. esteaimor que ine mata !
Da minh'alma no seio profundo,Traduzindo ©.silencio Ubs astros
Encerrando!» grandezadb mundo.
E' õ susto da flor que descora !
Porufnraib dè sol que íhé offende,
E' o segredo do brando favónio,
Que. suspira e ninguém comptehende.
E' o orgulho da vaga empolada-! -
Que se julga mais rica e ditosa,
De embalar uma lagrima de anjo,
No batei de uma peVla de rosa.
Meu amdí è«a rola selvagem I
DVin dabelio prendida do' laçr*,
E'o lyrio quê diz: «NSime; mares»
Ao tufão que lhe diz: .Eu te âbraçoi..

Cumulo da artilharia -
Dar um tiro com um Canhão da

rua Sete, "' [

.èiàiaü.ijn' -
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Para o motte:

Escorregando na escada,
Cahi por cima da Sita.

Recebemos as seguintes glosas:

No páo subia arrimada,
A velha Rita Fenàz,
Eis senão quando, zaz-traz,
Escorregando na escada,
Lá vai parar na calçada
De certa forma esquisita.
Eu vendo a grande desdita
Depressa corro qual trem,
Mas, tropeçando também,
Cahi por cima da Rita.

NlCOCLES.

Oh! que grande patuscada,
Conquistar em Catumby!
Pois, não sei como, cahi,
Escorregando na escada
Da casa da minha amada,
Da minha Rita catita...
Mas a coisa mais bonita
Foi que, depois lá na cama,
Eu, ardendo ern forte chamma,
Cahi por cima da Rita...

Barriguinha de Macaco.

Ella foi bem desastrada
Querendo subir primeiro 1
Sim, foi um tombo certeiro,
Escorregando na escada...
Eu iui-lhe atraz — que massada !
Minha razão sempre evita
Não fazer coisa bonita...
Mas a moça não pensava...
Deu-se o que eu não esperava :
Cahi i>or cima da Rita,..Camisinha.

— Cuidado seu Zé Pitada 1
De baixo a Rita dizia,
E mal o aviso fazia,
Escorregando na escada,
Dei queda tão desastrada
Que a bella de susto grita.
No baque (coisa exquisita)
Cruéis dores julguei ter,
Tive ao contrario prazer,
Cahi tor cima da Rita.

K. Pina-

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte motte:

A dar beijos na Mariçai
Fui apanhado em flagrante.

Glosas até sexta-feira.
_* 1-

As gravuras já publicadas no

I ÕRio Nú vendem-se pela quarta

! parte do seu valor, fervem para

almanaks, livros, jornaes do in-

terior, etc. '

In cada cavêxa do vonde bal um
ferro : cando o vonde bai, o home que
goberna leva um na mãoe oitro atraz,
cando elle bolta, o que ia atrás bai-lhe
na mão e 0 que UYia na mão bai-lhe
atrás.

Má caranhos o coman 1

Seu corpinho de jaspe tintava
Ao leve sopro da fagueira brisa,
E o seu collo rosado se ostentava
Através da rendilha da camisa.
A seus pés a corrente crystallina
Com ruido sonoro murmurava,
E não via a donzella peregrina
Eu que atrás do arvoredo a contemplava.
E despiu a camisa, única veste
Que cobria o seu corpo ultra-celeste,
Suas formas redondas, sensuaes.
No olhar me brilhou voraz lampejo,
Mas conhecendo vão o meu desejo,
Fechei os olhos para não ver mais.

Foetunato Ventura.

Recife.

CÂMARA MUNICIPAL
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

JosiK. Asmurro, cidadão da Beocia,
pedindo licença para deixar de ser tolo.
— « Vá amolar outro.» d

Joanna Kara Dura, pediaío pensão
por ter dado diversos cidadãos á Pa-
tria, sem ônus aos pais, que não os
conhecem.—« Ao Dr. Caim, param-
formar e providenciar.»

José Pynda Afiou, pedindo licença
para suicidar-se, por atrazos de vida.
-1 Recolha-se á Casa dos Doidos..

Pedro A. Pyroca, solicitando permis-
são para por uma tranca na porta dos
fundos.— « Como requer ; o supph-
cante tem direito de tapar os .seus fun-
dos como quizer-

Anioine des Briado, pedindo hcença
para abrir uma casa de sodas ou
cousa que se pareça.—«Já chegam
as que existem «.

Representação dos moradores de um
trecho da rua do Ouvidor pedindo
para ser mudado o nome do café da
porta do Jornal.— « Indeferido, para
não desapparecer uma das tradições
desta cidade e mesmo porque o nome
deste café tem a significação muito
justa do que é.

BlPHEil!
BOND ELECTRICO

Fui honte alli p'raquellas vandas
da rua da Carioca, a ber se descuvria
lá uma cachopa que bê-o cumigo da
terra no paquete Pcrtugalc, e a modos
que bl um amaricano q'andaba sãe ali-
mães... Que bãe a xère aquillo ?

 Aquillo chamo-xe vondes ínle-
tricôs.

Xão algumas cordas que puxa
por vaixo da roda ?

Que cordas, homel Xão uns fios
d'arame, burmelhos por dentro, que
aearro-n'o vonde po riva, e lano ponto
'stá uma junta de vois a xuar como
duas baccas e a puxare, a puxare a
ponta ó fio que xe bai enrascando n um
moirSo de ferro. Quando o vonde bai
de bolta, o fio desenrosca-xe e elle bai
intéó ponto tocado prum furnnho
q'o condutoreleba na mão.

Que raio de mánica 1

-n*--*--
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Para a
PERGUNTA

Casou-se o amigo Novaes
E das bodas no outro dia
Devolveu a noiva aos pais.

Por que assim procederia ?
Recebemos as seguintes

RESPOSTAS
Viu que ella o nosso Novaes,
Sem trabalho e sem cansaço,
A quillo não tinha mais.
Não tinha mais o carinho...

Barriguinha de Macaco.

Porque suppoz ter herdado
Uns cobres, mas a verdade
Com pezar verificou :
A sua cara metade
Perfidamente o enganou
Trazendo o cofre arrombado.

NlCOCLES.

Si o nosso amigo Nanvais
A' moça disse :.— Nan venha !
E' que ella talvez não tenha

Mais
O que lhe deram seus pais :

— A senha...
Ds. Sello.

Homem brioso exigente
E' com razão, com louvor I
Si a desprezou bruscamente,
O Novaes teve esplendor :
Não lhe deu ella, estou crente,
A melhor prenda do amor !

Camisinha.

Entregou-lh'a ; e si assim fez
Julgou não proceder mai,
E' qué no cofre dos—tres
Não encontrou nem real.

K. Pina.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte pergunta :

Já não/ó««a o Zé Ferrolho
E á mulher cresce-lhe a pansa,
Em breve surge um pimpolho :
— Quem é o pai da criança?

Brinquedo de pancadaria
Arre 1 doeu! Que mãoforçosa I

Não quero mais um tal brinquedo 1
Pancada é máo 1 SI és perigosa,
Comtigo fico mudo e quedo 1

Ficou a pelle cor de rosa..,
Que mulnersinha 1 que rochedo !
Não dês mais, não! Nem sejas prosa,
Pois desfarás amor tão ledo !

Hei de bater, pois foste bruto !
E' bom que fiques mais arguto !
Grito também : Não sejas peste 1

Tenho razões nessa pancada,
Porque fiquei bem machucada...
Quatro seguidas tu me deste...

K. Misola.

PORTARIA
Vampiro.—As respostas não podem

ter mais de oito versos.
Quanto ás glosas, leia o que disse-

mos na respectiva secção no nosso
numero 233.

,£;*«**. Cumulo do desespero:
Chorar... pitangas !

Chegou da Bahia consignada á
firma Joca & C. uma excellente mu-
queca, marca «Amélia»,sem calembourg...

E' encontrada alli pelas bandas da
Lapa.

Mas olhem que isto nao e annuncto
— é simples noticia.

-» ¦* *,-—-—

Só duas ..
Choras 1 Não vês que o pranto teu me rala,
porque te adoro ? Sim, porque te adoro?
Nâo vês que qunntjochoras tambem choro
e que quando emmudeces perco a fala ?

Si visses como o coração me estala,
como se esvai minha alma em cada poro,
tu deferias tudo que te imploro,
sustavas esse pranto que apunhala 1
Vamos ! Enxuga a pérola sentida
que desusando vai, doida perdida,
para que a tua dor não mais resuma. ¦¦

Muito obrigado, ó mystica princeza I
Mas, j á que me fizeste essa fineza,
Vem ao meu quarto... Vem fazer mais uma 1

Tatu' Canastra.

Authentico :
O Maneio pára á porta de

'uma casa de malas.
O caixeiro approxima-se com,

ar amável:
—Deseja com certeza uma

'boa mala, nãoé verdade ?
Para que ?
Oral Para guardar sua roupa.
Moço, respondeu altivamente o

Maneio, o senhor quer que eu ande nú
pela rua ?

Respostas até sexta-feira.

ORADOR INFELIZ
O Carvalho por qualquer coisa e a

qualquer pretexto, faz um monumen-
tal discurso, e é um gosto vel-o er.-
thusiasmado repetir essas velharias
com a mesmaj§satisfação com que nós
praticamos um acto digno de elogios.
•Que querem ? nasci para orador»,diz
ene quando recebe cumprimentos pe-
Ias peças oratórias que impinge aos
seus resignados ouvintes. Um dos
assumptos predilectos dos seus dis-
cursos é o sexo feminino; e não ha
banquete a que vá onde não levante
um brinde ao bello sexo, à mulher
«essa estrella de primeira grandeza
que alumia o destino do homem na
senda tenebrosa do porvir» como elle
costuma dizer.

Ha pouco tempo fui com elle a
um baile em casa d'uma familia.
Depois da ceia o Carvalho levan-
tou-se e começou a falar, e o ora-
dor cada vez mais enthusiasmado vo-
mitava desapiedadamente tropos dis-
paratados que electrisavam^.» 

"frágil

sexo, como mais de uma vez dissera,
Mas, ou porque o discurso fosse longo
ou por já serem muito conhecidas as
imagens nell# empregadas, as victi-
mas de tão tremenda caceteação fo-
ram se levantando com tanta insisten-
cia, que o orador, exasperado, deu
tremenda punhada na mesa e disse:

— Sou forçado a terminar, fazen-
do-vos sentir que desconheço a razão
porque, sempre que nesta «conspicua»
sociedade falo da mulher, todos os
membros se levantam I

E o orador jurou aos seus deuses
nunca mais se fazer ottvir por taes
cavalgaduras.

Dr. Carimbo.

HOSSA ADIYHfHA
TORNEIO DE NOVEMBRO

premiaremos o vencedor

CHARADA NOVÍSSIMA
2—i— A penca do Polydoro fez um

rapaz.
X. Nico Barbado.

21
CHARADA ANTIGA

Sou um grande soberano— i
Num trabalho remexido 1
Um batraechio sem tutano— i
Eu em ti, tenho mettido.,.
E tu dizes meu amor,
Ai !... que sinto grande dor I...

Pif-Paf.
22

L0G0GRIPH0 POR LETTRAS

(Ao amigo Ublrajara)
Aqui, ave acharás— 1-5-3-4-2-6-7
Meu bom Ubirajara
Que certo podesScar
A ave nãoéarara 1...

Thebas.

charada central
2—0 páo no centro da Lia, ella

chupa como cachimbo 4.
CONDORCET.

Decifrações n. 345.
N. g—Nopo, n. iO—Cura-Arai-Rapa-

Atar, n. 11— Monsarroí e do n. 3.
E

Z L N
A A E A D

G R A V A M E
O O A O N

SDR
O

Decifradores:
K. Lino, Sonua, Condorcet, Frei

Kaskador, e Tapuacouza dos ns. y, 10
e 11 : Manequinho, Barriguinha de
Macaco, Comnada e Manéboco dos
ns. 9 e 10: Tatuzinho, Zlg, Santinho-
mór e Sodeamizade dos ns. 9 e 11. ¦
Sipó Tlmbó dos ns. 10 e 11.

Ou. 3 não foi destrinçado !

CORRESPONDÊNCIA

Negro de Tino- Mande-nos as deci-
frações dos seus trabalhos, que devem
acompanhar os mesmos.

AVISO

Ao assumir a chefia d'esta secção,
cumprimento e prevlno aos nossos
illustres collegas e collaboradores, que
nos distinguem com as suas bellas
producções, que daremos prefeienpa
a todo üabalho que contiver malícia.

Frei Buxet.
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O RIO-NU'— 21 DE NOVEMBRO

CONTOS PARA VELHOS

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
contos sei suaes e escandalosos,
intitulado Collecção de Fogo a
2S00Ò cada volume, pelo correio
2$5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

¦ -i «¦¦» i<

Finaes da Loteria
Os finaes do 1° prêmio da Loteria

Nacional nos dia1 1-1 a 23 de Novembro
dos annos de i8g5 a 99, foram os
seguintes.-

DIA 21
1895 1896 iS97 1898 1899

í3 61 domingo t 44 40
dia 21

1895 1896 1887 189S 1899

69 domingo 89 94 52
DIA 23

1895 1896 1897 1898 1889

65 07 87 '9

GRUPOS QUE GANHARAM
Em março de 1896.
Grupo 1—o ; gr. 2—3; gr. 3—o ;

gr. 4—1 ; grs. 5 e 6—0; gr. 7—2;
gr. 8—1 ; gr. 9—2 ; gr. 10—o ; grs.
11, 12 e i3—2; girs. 14 e 15—i ; gr. 16
—2; grs. 17, 18, 19, 20e2i—1 ;grs.
ii—o; grs. 23 e 24—1 e gr. 25—2.

CAVAÇÃO...

42 £R*$"«É

brios
Romances

<graBBMBiBBrt»**»»**>.

A.

1SOOO
Estão á venda no escriptorio'

do rio nu' á rua da Assemb'éa

73, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs.

para cada 2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incbrrigivel.
Ermitãq-dè Muquem.
Por Moíntel! e Valles.
As Duas.-trmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Oreojíla.
AmofVsó de um lado.
Regina.
O I*apã sogro.
Marryrio e Cynismo.
MtífhCr independente.
Memórias dé um sargento.
A rhenina lisa., ;
O-Çòrcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro. dò Sr. Martinho.

Chico Ficha.

A 2§000 por serem

2 volumes.

•Menina bonita do arrabalde.

Maculada.
O homerrtídps tres calções.

O bigode.

ATTENÇÃO
ÁGUA JAPONEZAJVeSf^^Wo\rcqiuaÔ
se desejai E' tônica, extirpa a caspa e faz cresger o cabello. 

TÔNICO JAPONEZ f££»S&S?£&>&
rasita, evitando, como seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

roíiii mm&mk n s. mm ^™%A£™
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, alDvia
qualquer dor como a erysipela, o rheurnatisttío. etc, etc.

C AT T OPPnTMA único infaüivel extirpador dos callos,
V^/-V.J_i^WrJÍlJliN/\ não impede andar calçado. 

Todos estes preparados vendem-se em todas as pharmacias
e no deposito geral

59, IH/uia, dos .A.n.d.ra,&a.s,

MONÓLOGOS, CANÇONETAS,
e Modinhas Populares

.A. 200 K/BIS G-àJDA. XTls/SL
pelo correio só se envia 10 por 2$>000

Monólogos e Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim As alfacinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A surpreza de um ma-
rido—As minhas Amantes—A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—0 espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Pata-
lista—Guarda Sói—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—0 pão fresco
—Os phosphoros—O meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—0 Defeito—O chefe da Orchesta—O Petiz—0 chãos—
0 Terrível—0 solteirão—0 Tabareu—0 Pendurucalho—0 estudante
alsassiano—O enterro da sogra—0 Coisa—0 Queiroz—O beberrão--
0 Taxada—O jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se eu fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente, cajo registro está em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas populares—Ao luar—Augmento das passagenB—A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Partida-rr
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiana—Astro-rrAcu-?
gele Acubabá—A Brizã dizia á Rosa—Camponeza—Primavera^
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Catérêtê-^
Boiadeiro—Despeito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem^Flora
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempo
—Helena—Isbéíla—Jasmin do Norte—Léònor—Lyra—Martha----
Maria—Mulherbrincando—Margarida — Maldição — Na, Apra em

que se cobre—Namoro a pulso—Oh! mulher nao" somai. -Olhos

azues—Beber—SéÜo—Portugueza—Porque vejo em teus.,.olhos—
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te v$o
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Mauraí|-
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez nao
creias—Teus olhos-r-Uma entrevista—Vendedora da amores—Vü-
Vaidosa—Volúvel—Virte sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos, registrado alphaí)eticamente a disposição do publico, em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar. JS}

73, Rua da Assembléa 73, Sobralo-
Escriptorio d'0 RIO NU'

GONORRHEAS
Antigas ou recentes,

curam-se
rapidamente sem

, injecção
; 
^somente com o

x, I Evita os estrei-. -<r 1g ^ri tamentos
1 lJJ II"1 ' I L e as operações
1 1 l *s
§ i I i 1 consecutivas > , I,

i !

IQ&r ' ¦ ¦ *¦''<!$ r*———1 | j^ venda em todas as aro-

TnnTTII § 1^*1 1 garias e phannaclas.

BMULlIJn I (~^S I DEPOSITO GERAL
D0 I >~^ 1 Rua da Quitanda 48;

Dr, Caetano da Silva I *~* -;
uA •— »««$? ,B0ÍJÍ,r3rllllteSC. j

59 w^kÍiskimmo-m*^ ^™" 8" «¦¦¦¦r.i-iiiiimiii ilitiiim' 
j
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ERNESTO SOUZA
CURAS"

NU-um

Em todas as
iilrartnaolae e
drogaria».

DBPOSITOGERiL

DROGARIA

RUA
DOS

APUADAS

CWMIHIÉIE LOTERIAS NAGIOJIIES 09
SEDE: CAPITAL FMàL-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Gaiia, do correio g. 41-Rnderaço Telegraphiw-Loteria»

-: GRANDE LOTERIA SFSfTTÂL FEDERAL::
EXTRACÇAO INTRANSFERÍVEL

Sabbado- 22ãêhjátèáÍBrrúoTO, á,s 3 Horas
X. 51—7"

500:000800
Em bilhetes inteiros a 15^000 e em vigessimo a 750 réis ,

O. bUhetea acham-M a Yenua ua. agencia», geraes Z. LukVeHete * O ru. 
^«o^/.l.Woo1^"^™^^

n-ssaa agenoiap en.arregam-BB ue ^ _.i_,._." r\„' .M„iM »BT*ním b6 recebem a paíain bilhetei pre-mados dascorreio 946.  „ ...
no Interior e nos Entadoa, daodo-se rantajosa oommiHsac
lotertae da CAPITAL FEDERAL

Os' a?eitte« gerae» «6 reoehem e pagara

o—rjErvo.
SEM K1VA.L

7

ERKESTO DE SODZA

Bíronchites,
Astbma,

Rouquidão
Tosses,

Tuberculose
pulmonar

Medfcamentosam rivali
que par seus effeitos tem
o cognome de

k VIDA EM VIMOS
PREÇO 58000

Drogaria Pa-
eheíto, rua dos
Andradas 59.

Não comprem moveis

SEM VISITAS A

Grande fabrica a vapor de moveis

Martins Filhos & C.
CASA CUMUIM EM 1860

Rna flo Regente ns, 33,35,40 e 42

I<*3í5^

rs * *f^8HffiBté^*^;-:-, w
liquidação

Araújo Freitas & C.
Rua dos Ourives n. 114

E S. PEDRO N.' 98
»-$lVA EUROPA 6—»

Cario Erba *"
¦IL»

1ND|-S|
EM TODAS AS

FHABIACIAS E

DROGARIAS
-Provo 3$0OO

Linha branca alinhavar 4 novelllnhps mu
tostfto; algodãosinho forte largo 3$í)00 até
4&500 peça, chitas estreitas, fortes perfeitas
escolher muitas $300 por metro; galão vi-
drilho preto nm dedo largura $300 por me*
tro; tland* bronca Valenciana um dedo
largura 8800 ueça 10 metros garantidos;* ria-
cados italianos largos fortes perfeitos para
blusas homem e saias e; casacos dfi mulhe-
res cosinheiras lavadeiras 8400 .pw metro;
papel seda cores liso sortido 3íbUíaá um
tostão; chitao encarnado perfeito forte para
colchn ÍGOO por metro. OBazar-teni grande
sor ti mento fazendas; Calçados; Louças;
Brim; Loucas ferro esmaltado para cosinhnr
e tudo é vendido sempre com grandes difle»
reijças. barateza sem egoal fama já corre
Bazar collosso ma Haddock Lobo em frente
igreja largo Estacio Sá.

rVAo se enganem
Punhos meio li*

nho tedos mode-
los.muitos esco-
lhe-r limpos par
feitoã'»í801) par;saias alpaoa bem
preta feitas no
rigor modaou por

medida para senhoras e moças 98500 e lOSoOO
até I2$o00; «ondas yulencianas supe-
riores 38500 peça 10 metros; Copos de vidro
sem pi* -4$ooo dúzia; linha v.branca preta
outra.sjcores clarkmachlna escolher 8180 um
carretei ou 18000 meia «luzia; Agulhai para
custuras, retrós; oleopara niachinas; agu*
lhaã para machinas; linha branca ou csres
clark para crochet até n. 40 preço $360

fior 
novèllo; Bbnéa para crianças 18500

arabem tem bonés pala celulóide e outros
modelos 28500 até 38500; Linha branca para
alinhavar 8800 por ama oaiica com 40 no-
veliubos; Brim espinha pardo roupa cria»-
cas camisas brancas homem 35500; tudo se
liquida, por muito menos do custo fama já
corre quem vier de longe poi- pouco com-
pre tem muito para escolhes vontade e
ganha lucra paro todas despezas no Bazar
rua Haddock Lobo 4 Largo Estacio.-não se
enganem. $

leJioWade ao Povo
Calças fortes Brim rijo para rapai 13800

até 88500; Camisas brancas senhoras 28000;
chitas cretenen foctes perfeitas-8500; pratos
bom granitõ chjtados fundos ou rasos cs*
colher 58000 dúzia; coibereB aço pareçam
prata 38000 dúzia chinelos charlote ho-
mem e senhoras 390oc> escolher gaee erepa
enfeitar vestidos lisa 18500 Bllgo branco
enfeitar vestidos 8800, cassas brancas cas-
nas, cores, na barateza admirável; nao se en-
ganem è no Bazar da familia Peruam-
bucana Haddock Lobo 4 junto açougue.

Que tem sempre grande sorlimeulo

POR PREÇOS BARAT1SSIM0S

S-AIBOISriEmE! BIFQ-BE,
Este prodigioso SABONETE PHENICO — GLYCERINADO, approvado pela Inspectoria

(lerai de Hygiene, faz desapparecer em poucos dias as manchas do rosto, pannos, espinhas, sardas,
caspas, empigens, dartrjs, erupções cutâneas, tomando* a pelle agradavelmente fresca e assetinada,
fazendo-a espargir o mais suave aroma, dando-lhe bplleza, attractivos e encantos. Mllhwes de
attestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas afflrmam a sua efflcacia. Verifiquem que cada
sabonete tenha estampada uma águia cavalgaíà** por uma moçai ; ,

PREÇ» —'Dúzia 15$, um 13500, caixa de tres 4tp00. Vende-se nas principaos casas
e no deposito & Htia da Qixi-fc&xtda. ja. 4*2.

I;*'
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